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RESUMO - Este trabalho objetivou avaliar uma pastagem de aveia preta (Avena strigosa)+ azevém (Loliunt inultillonun) 

introduzida por sobre-semeadura cm campo natural sem (testemunha) e com herbicidas, e observar o efeito dos herbicidas 

na sucessão vegetal. Os herbicidas usados foram glyphosate (540. 1080 c 1620 g/ha de i.a.). diuron + paraquat (300 g/ha 

de i.a. + 600 g/ha de i.a.) e paraquat (600 g/ha de i.a.). A produção de matéria seca foi maior nos tratamentos com 

herbicidas, mas os teores médios de proteína bruta e digestibilidade in vim) da matéria orgânica foram similares. Os 

tratamentos não afetaram a presença de Desmodium incanutn. O aumento da dose de glyphosate elevou a participação de 

Ventonia nudiflora, Ecyngium horridunt, solo descoberto e manti lho, e reduziu a de Paspalum ~atum. Os herbicidas 

diuron + paraquat e paraquat causaram elevação na ocorrência do &trinam notaram, diminuíram a presença do solo 

descoberto e mantilho, e mantiveram a de Etyngiunt horrithan. Paraguai reduziu a ocorrência de Vernonia 

Palavras-chave: Digestibilidade in vitro da matéria orgãnica, diuron. glyphosate, matéria seca, paraquat. proteína bruta. 

sobre-semeadura. 

SODSEEDING I3LACK OATS (Avena strigosa) + ANNUAL RYEGRASS (Lolittin 

multi:floram) IN A NATURAL PASTURE WITH ANI) WITHOUT HERBICIDES 
APPLICATION 

11S1'11ACT - The objective of this work was to evaluate a pasture of Slack Oats (Avena strigosa) + autuai ryegrass 

(Loliuni inaltiflonetn)introduced by sodseeding in a nativo pasture with and without herbicide application. and to observe 

the effect of the herbicides on piam succession. The herbicides used were glyphosate (540. 1080, and 1620 g/ha a.i.) 

diuron + paraquat ( 300 g/ha a.i. + 600 g/ha a.i.) and paraquat ( 600 g/ha a.i.). The dry matter production (DM) was higher 

in the treatments with herbicides. and mean crude protein content and in vinn organic matter digestibility (I VOM I)) were 

similar. The treatments did not affect the occun .ence of Desmodiant incantun. The higher doses of glyphosate increased 

the participation of Ventania nueliflorn, Eryngiunt horrithun, uncovered.soi I and inter, and reduced Paspaltini notatunt. 

The herbicides diuron + paraquat, and paraquat increased the presence of Paspalunt notaram, decreased uncovered soi I 

and litter. and maintained Etyngium horridutn. Paraguai decreased the occurrence of Ventania nurliflora. 

Key words: In viu() organic matter digestibility, diuron, glyphosate, dry matter. paraquat. crude protein. sodseecling. 
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INTRODUÇÃO 

As pastagens naturais do Rio Grande do Sul 
constituem-se no principal recurso forrageiro 
utilizado pelos rebanhos bovino e ovino do Es-
tado, ocupando urna área de cerca de 10 500 
000 hectares (IBGE, 1996). 

A maioria das espécies componentes da pas-
tagem natural são de crescimento estival, oca-
sionando flutuações acentuadas de disponibi-
lidade e qualidade de forragem durante as es-
tações climáticas do ano. Esta estacionalidade 
determina uma abundância de produção na épo-
ca quente do ano e uni acentuado declínio 
quanti-qualitativo na época fria. 

A pesquisa tem apresentado diversas alter-
nativas para suprir a deficiência do campo na-
tural na estação fria do ano, tais como, o 
diferimento de espécies forrageiras estivais e 
da pastagem natural, conservação da forragem 
via fenação e ensilagem, arraçoamento e, es-
tabelecimento de pastagens de estação fria na 
forma convencional ou por sobre-semeadura 
em campo natural. 

Entre as alternativas para compensar a 
estacionalidade dos campos naturais, a prática 
do estabelecimento por sobre-semeadura de 
forrageiras (gramíneas e leguminosas) de esta-
ção fria tem se mostrado uni eficiente sistema 
de cultivo. Há mais de duas décadas, pesqui-
sas como as realizadas por SCHOLL et al. 
(1976), BARRETO et al. (1974) e COELHO 
FILHO e QUADROS (1995), entre outras, vêm 
demonstrando o grande valor desta prática. 

As vantagens apresentadas pela sobre-seme-
adura quando comparada ao sistema convenci-
onal de estabelecimento são referentes á redu-
ção no custo e tempo de implantação, menor 
mão-de-obra, maior conservação do solo, eni 
especial naqueles leves e declivosos, e maior 
sustentabi 'idade da pastagem natural. Em rela-
ção ao cultivo convencional, outra grande van-
tagem é a manutenção da pastagem natural o 
que possibilita o seu uso pós-cultura hibernal. 

Unia possível desvantagem é o fato da pastagem 
natural, muitas vezes por influênciaclimática, parali-
sar o crescimento já bastante tarde no outono, difi-
cultando e retardando o estabelecimento e, prova-
velmente, impedindo a máxima exploração potenci-
al da pastagem introduzida. Devido a este proble-
ma, produtores do RS estão utilizando herbicidas 
para antecipar e garantir o estabelecimento. Esta 
prática carece ainda de informações científicas, par-
ticularmente sobre a dinâmica da vegetação natural 
após o seu uso. 

O presente trabalho objetivou avaliar o efeito 
dos herbicidas no estabelecimento e produção de 
uma pastagem de aveia preta (Avena strigava) + 
azevém anual (Lolánn multi/lama) introduzida 
em campo natural por sobre-semeadura, bem 
como avaliar a sucessão vegetal na estação quen-
te seguinte. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área de cam-
po natural do Departamento de Zootecnia da 
Universidade Federal de Santa Maria , localiza-
da no Município de Santa Maria, região 
fisiográfica da Depressão Central do RS. O cli-
ma da região é subtropical úmido, do tipo Cfa 2 e 
o solo pertence ã Unidade de Mapeamento São 
Pedro, classificado como Argissolo Vermelho 
(EMBRAPA, 1999). O trabalho realizou-se em 
pastagem natural que vinha sendo utilizada sob 
pastejo contínuo de bovinos. A pastagem foi 
roçada com roçadeira mecânica em 28/11/95. A 
área foi vedada ao pastejo em 24/02/97. 

Os tratamentos constaram da introdução, por 
sobre-semeadura, de aveia preta + azevém anual 
com renovadora de pastagens marca Fundiferro, 
modelo RP 101, eni campo natural com e sem a 
aplicação de herbicidas sistêmico (glyphosate) e 
de contato ( diuron + paraquat e paraquat), assim 
discriminados: SH - Testemunha, sem herbicida; 
GLA - 1,5 1/ha de glyphosate (540 g/ha de i.a.); 
GLB - 3,0 1/ha de glyphosate (1080 g/ha de i.a.); 
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GLC - 4,5 1/ha de glyphosate (1620 g/ha de i.a.); 
D.PQ - 3,01/ha de diuron + paraquat ( 300 + 600 
g/ha de i.a., respectivamente); PQ - 3,0 1/ha de 
paraquat (600 g/ha de i.a) . A aplicação dos 

herbicidas foi realizada no dia 17/04/96, nas se-
guintes condições meteorológicas: temperatura do 

ar de 23°C, umidade relativa do ar de 60%, velo-
cidade do vento entre 1,4 a 2,0 m/s e céu com 
pouca presença de nuvens. A adubação no esta-
belecimento constou de 130 kg/ha de P,0 5  , 120 
kg/ha de K,0 e 30 kg/ha de N, sendo que mais 
três aplicações de 60 kg/ha de N (uréia) foram 
realizadas em cobertura em 12/06, 15/08 e 17/ 
09/96. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
de Blocos Inteiramente Casualizados com seis 
tratamentos e quatro repetições. O experimento 
foi instalado em uma área de 2,0 ha, dos quais 

990 nu 2  definidos como área experimental, sendo 
. a mesma subdividida em 24 unidades experimen-
tais, com 41,25 m 2  cada. Antecedendo a aplica-
ção dos tratamentos, foi realizado o primeiro le-
vantamento botânico (L I ) em 08/04/96 pelo mé-
todo do ponto (LEVY e MADDEN, 1933). A se-
meadura e adubação ocorreram em 03/05/96. O 
segundo levantamento (L2) foi executado em 24/ 
02/97. 

Para avaliar a produção de matéria seca (MS) 
da pastagem cultivada, foram efetuados três cor-
tes na área útil das parcelas (14,57 m 2) em interva-
los médios de 33 dias, com tesoura de esquila, a 
unia altura aproximada de 7 cm acima da superfí-
cie do solo. Para estimar os teores de N total, com 
posterior cálculo dos teores de proteína bruta, foi 
usado o método de BREMNER (1965), e para es-
timar a digestibilidade in nitro da matéria orgânica 
(DIVMO), usou-se a técnica de TILLEY e TERRY 
(1963), modificada por PIRES et al. (1979). Para 
estas análises laboratoriais, foi usado o material 
verde das amostras cortadas para as avaliações de 
produção de forragem, de onde foram retiradas 
duas sub-amostras. Uma foi conduzida a estufa de 
ar forçado à 60°C, até peso constante, para deter-
minação da MS. a outra foi acondicionada em con- 

gelador, a qual foi separada manualmente em seus 
componentes e seca em estufa nas mesmas con-

dições, estimando-se assim o rendimento de MS 
dos componentes em cada corte, sendo 'posteri-
ormente, moída em moinho Willey com peneira 

de 1 mm. 
Os parâmetros avaliados foram submetidos a 

análise da variância utilizando o programa 

computacional SAS versão 1990, Quando o efei-
to dos tratamentos foi significativo, foi aplicado 
o teste t de Student (PDIFF) com níveis variados 
de significância para a comparação entre as mé-

dias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa de produção de MS 
nos dois primeiros cortes e no total, entre os trata-
mentos com herbicidas e testemunha (Tabela 1). En-
tre os tratamentos com herbicidas, observa-se que não 
houve diferença significativa na produção total de MS, 
demonstrando que, para as condições em que foi con-
duzido o experimento, não houve influência do modo 
de ação dos herbicidas (sistêmico e contato) e nem 
influência das doses do produto glyphosate. Estes re-
sultados evidenciam o efeito positivo dos herbicidas 
sobre a produção de MS da pastagem introduzida, 
atribuído à menor competição exercida pelo campo 

natural nestes tratamentos. 
Observações feitas por CARÁMBULA (1992) e 

MARASCHIN (1993), também atribuem boa pane 
do sucesso na introdução de espécies cultivadas à 
redução da competição exercida pelo campo natural, 
demonstrando que o herbicida é uma ferramenta que 
pode ser usada com sucesso. Resultados semelhan-
tes foram obtidos por GOMAR et al. (1996) no Uru-
guai, onde avaliaram a produção de MS de uma mis-

tura de aveia + azevém sobre-semeada em campo 
natural, comparando herbicidas de contato e 
sistêmico. Estes autores observaram que a produção 
de MS foi superior nos tratamentos com herbicida, e 
quando usou-se o glyphosate houve tendência de 
aumento da produção à medida em que se elevou 

a dose. 
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Tabela 1 . Produção de matéria seca (Irgilm) da pastagem de aveia (Avena strigosa) + azevém (tolh?, multillortnn) sobre-
semeada em campo natural com e sem a aplicação de berbieidas 

Tratamentos 
Datas dos cortes 

Total 

31/07/96 04/09/96 17/10/96 

Sem herbicida (testemunha) 

Glyphosate (540 g/ha de i.a.) 

Glyphosate (1080 g/ha de i.a.) 

Glyphosate (1620 g/ha de i.a.) 

Diuron + paraquat (300 + 600 g/ha de i.a.) 

Paraquat (600 g/ha de i.a.) 

257c 1  

594ab 

598ab 

678a 

510b 

688a 

1686c 

2723ab 

2698ab 

2804a 

2348b 

2307b 

2829a 

2668a 

2745a 

2795a 

2827a 

2849a 

4772b 

5986a 

6042a 

6278a 

5686a 

5843a 

P 

CV (%) 

0,0008 0,0005 0,8075 0,0012 

14,70 

' Médias mi mesma cubam seguidas de letras diferentes, diferem significativamei)le pelo leste t de %deo( (PDIFF). 

Quanto à produção de MS das espécies 
introduzidas, a aveia preta foi responsável por cer-
cá de 49% e o azevém, do restante. Ao longo do 
experimento, houve queda na contribuição da 
aveia, que no primeiro corte chegou a representar 

95%, em média da MS, e no último somente 15%. 
O azevém comportou-se de forma inversa, sendo 
sua contribuição crescente ao longo do tempo. 

Com relação ao teor de proteína bruta (PB) e 
digestibilidade in vilro da matéria orgânica (DIVMO) 
da fon -agem produzida, não houve diferença signifi-
cativa entre os tratamentos. O teor de PB foi, em 
média, de 13,5%, tendo decrescido de 17,4% na mé-
dia do primeiro corte, para 8,4% no último. A DIVMO 
da fon-agem foi de 53,3%, em média, e tal como o 
parâmetro anterior, decresceu de 67,0 para 43,1%, 
do primeiro para o terceiro corte, respectivamente. 
POLI (1995) e FONTANELLI e FREIRE (.1991), en-
contraram para a mistura aveia preta+ azevém, valo-
res médios de 15,5 % de PB, sendo estes próximos 
aos obtidos no presente trabalho. 

Na Tabela 2 são apresentados os valores refe-
rentes às contribuições percentuais dos principais 
componentes da pastagem natural, antes (08/04/ 
96) e após (24/02/97) a aplicação dos tratamen-
tos., sendo que juntos estes componentes repre-
sentaram 70 % da contribuição no primeiro le-
vantamento. Ao analisar o componente Paspahun 

n(21(1111111, observa-se que não houve diferença sig-
nificativa entre os tratamentos no primeiro levan-
tamento, mas no segundo, os tratamentos influ-
enciaram significativamente (Pc0,0036) na per-
centagem de ocorrência desta espécie. Os trata-
mentos testemunha, diuron + paraquat e paraquat 
apresentaram a maior contribuição de P. notahnn, 

comportamento inverso apresentado pelos trata-
mentos com glyphosate. 

O mantilho (MS em processo de reciclagem) 
não apresentou diferença significativa entre os tra-
tamentos no primeiro levantamento, tendo fre-
qüência média de 19,3 % (Tabela 2). Já no se-
gundo levantamento, a contribuição do mantilho 
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Tabela 2. Contribuição percentual dos principais componentes da pastagem natural nos levantamentos botã nicos realiza-

dos antes (1-1) e após (L.2) a aplicação dos herbicidas 

Tratamentos 

Componente 

P. notalum Mandrilo V. nudillora 

L.1 L.2 L.1 L.2 L.1 
L.2 

1,2bC 
Sem herbicida (testemunha) 51,2bc 1  60,6a 15,9abc 13,4be 2,2bc 

3,7bc 
Glyphosate (540 g/ha de 1.a.) 46,9c 33,7d 19,4ab 15,0abc 4,1bc 

5,3 
Glyphosate (1080 g/ha de 1.a.) 47,5bc 15,0e 21,2a 21,2a 2,8 

12,5a 
Glyphosate (1620 g/ha de i.a.) 47,2bc 13,0e 20,6a 21,2a 5,6b 

1,1 
Diuron + paraquat (300 + 600 g/ha de i.a.) 45,0c 65,9a 16,6a 10,6c 3,1 

1 ,1c 
Parquat ( 600 g/ha de i.a.) 44,4c 58,7i 21,9abc 9 1 1c 4,4bc 

4,2 
Média 47,0 41,1 19,3 15,1 3,7 

P 0,0036 0,1203 0,0256 

' Médias nas colunas, por componente, seguidas de letras diferentes, diferem significativamente pelo teste t de Student (PHIFF). 

foi modificada pela aplicação dos tratamentos. Em 
relação ao percentual de mantilho, observou-se 
que as doses do herbicida sistêmico não diferi-
ram entre si, sendo que as maiores does apresen-
taram uma maior contribuição do mantilho que 
os demais tratamentos. Entre os herbicidas de 
contato não houve diferença e ambos não diferi-
ram da menor dose de glyphosate e da testemu-
nha. À medida em que se aumentou a dose do 
herbicida sistêmico, houve tendência de aumen-
tar-se o controle sobre a vegetação natural, au-
mentando, consequentemente o mantilho. Já para 
os herbicidas de contato, verifica-se que isto não 
ocorreu, havendo queda na contribuição deste 
componente. No primeiro levantamento, os va-
lores do mantilho foram elevados em virtude do 
manejo aplicado à pastagem natural antes da apli-
cação dos tratamentos, quando foram executadas 
duas roçadas a uma altura média de 7 cm. 

Observações semelhantes para o glyphosate, 
e diferentes para o paraquat, foram feitas por 

GOMAR et al. (1996), ao estudarem o efeito das 
doses desses herbicidas em uma pastagem natu-
ral do Uruguai sobre-semeada com aveia + 

azevém, unia vez que, o mantilho teve sua con-
tribuição aumentada com ambos herbicidas, e que 
entre estes, na mesma dosagem, o glyphosate foi 
superior. 

Os valores da contribuição percentual da 
Vernonia nudillora (Tabela 2) permitem descre-
ver esta espécie como oportunista, pois a abertu-
ra da comunidade, provocada pela maior dose do 
glyphosate, proporcionou condições favoráveis 
para o seu crescimento. Condição inversa foi ob-
servada para o paraquat, que provocou redução 
na participação desta espécie., Atribui-se a isto, a 
manutenção e ao aumento da densidade de espé-
cies naturais na área, densidade esta influenciada 
não somente pelas características do herbicida, 
como também pela adubação utilizada. Não foi 
possível estimar se houve alterações na freqüên-
cia deste componente nos tratamentos 1080 g/ha 
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de i.a de glyphosate e diuron + paraquat pelo teste 
de Student (PDIFF), ainda que percentualmente tais 
alterações podem ser verificadas. CARÁMBULA 
et al. (1994), observaram que o glyphosate (2,5 I/ 
ha) afeta as espécies estivais produtivas, substituin-
do-as por gramíneas hibernais de baixa produção, 
além de elevar a população de espécies indesejá-
veis, ao passo que o paraquat, na mesma dose, não 
interfere na composição florística do campo natural. 

Apesar da impossibilidade de analisar a evolu-
ção do Desmodium incamum Eryingium horridum 

e solo descoberto pelo teste estatístico proposto, 
devido ao elevado nível de significância para uma 
diferenciação entre as médias, é feita uma análise 
comparando a evolução percentual destes compo-
nentes nos dois levantamentos. A contribuição dos 
componentes no primeiro levantamento é conside-
rada como 100%. Em todos os tratamentos ocorreu 
uma queda percentual na freqüência do D. incanum, 
observada do primeiro para o segundo levantamen-
to (Figura .1). No entanto, comparando-se os outros 
tratamentos com a testemunha, verifica-se que as 
diferenças são pequenas, tendo ocorrido um peque-
no aumento percentual nos tratamentos com paraquat 
e glyphosate na maior dosagem, e queda nos de-
mais. desta forma, observa-se que o D. incanum 
apresentou comportamento indiferente aos 
herbicidas e doses usadas neste experimento. 

Os tratamentos testemunha e diuron + 
paraquat apresentaram leve decréscimo na fre-
qüência do Eryngi um horridum, ao passo que 
os demais condicionaram urna elevação (Fi-
gura 2). Este aumento foi de 3,4 pontos 
percentuais no tratamento com paraquat e ten-
deu a elevar-se com o aumento das doses do 
herbicida sistêmico. Foi notável o 
favorecimento do glifosato ao Elyngium. Este 
comportamento pode ser explicado pela menor 
densidade de plantas e cobertura do solo, condi-
ções estas que vêm, a exemplo do que ocorreu 
com a V nudiflora, favorecer o aumento na sua 
freqüência. A resposta observada confirma as 
observações feitas por GIMENES e RÍOS 
(1991), que concluíram que o E. horridum, 

LEV. 1 
	

❑ LEV. 2 

SH 
	

GLA 
	

GLB 	GLC 	POD 
	

PO 

Tratamentos 

SH - sem herhicida (testemunha) 
GLA - glynhosaie na dose de 540 g/ha de i.a. 
GLB - glyphosate na dose de 1080 gRua de i.a. 
GLC - glyphosate na dose de 1420 g/ha de i.a. 
1)PQ - diuron + paraquat na dose de 300+600 gRua de La..respeeli umente 
PQ - paniquai na dose de 600 g/ha de i.a. 

Figura 1 . Evolução percentual do Desmodium incanum 

nos levantamentos botânicos realizados antes 

(L.1) e após (L.2) a aplicação dos herbicidas na 

pastagem natural 

apresenta grande resistência a estes produtos 
químicos, necessitando a integração de outras 
práticas de manejo para o seu controle. 

Com relação ao solo descoberto, quando com-
parados os dois levantamentos, observa-se que a 
freqüência foi mantida na testemunha (Figura 3): 
já nos tratamentos 540 g/ha de i.a. e 1620 g/ha de 
i.a. de glyphosate e diuron + paraquat verificou-
se quedas de 100 e 90 %, respectivamente. Nos 
tratamentos paraquat, 1080 e 1620 g/ha de i.a. de 
glyphosate foram evidenciados aumentos, respec-
tivamente de 19, 94 e 777 %. Estes dados demons-
tram que o componente solo descoberto apresen-
ta tendência a aumentar sua freqüência à medida 
em que aumenta-se a dose do herbicida sistêmico. 
Examinando-se os herbicidas de contato, nota-se 
tendência de se manter a contribuição do solo 
descoberto e até mesmo diminuí-lo. 
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SOBRE-SEMEADURA DE AVEIA PRETA (Avena strigosa) + AZEVÉM ANUAL (Lohum multiflorum) EM CAMPO NATURAL COM 
E SEM O USO DE HERBICIDAS 

SH GLA GLB GLC PQD PQ 

Tratamentos 

SH - sem herbieida (testemunha) 
GLA - glyphosate na dose de 540 g/ha de i.a. 
GLI1 - glyphosate na dose de 1080 g/ha de i.a. 
GLC - glyphosate na dose de 1620 g/ha de i.a. 
DP() - chutem + paraquat na dose dc 300+600 g/ha de ha. nspeetiva-
mente 
PQ - paraquat na dose de 600 g/ha de i.a. 

Figura 2 . Evolução percentual do Eryngium horridam nos 
levantamentos botânicos realizados antes (1-1) e 
após (L.2) a aplicação dos herbicidas na pastagem 
natural 

CONCLUSÕES 

1.Os herbicidas glyphosate, diuron + paraquat e 

paraquat, nas dosagens utilizadas, em sobre-semea-
dura de gramíneas de estação fria em campo natu-
ral, favorecem a produção de forragem das espéci-
es introduzidas, sem afetar a sua qualidade. 

2. Os herbicidas testados, em suas respectivas 
dosagens, modificam a contribuição relativa de 
ocorrência de espécies importantes do campo 

natural. 
3. Os herbicidas atuam diferencialmente so-

bre a vegetação natural. 
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